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O Portal Para o Desconhecido

Ano 2099
O avanço em energias exóticas e experimentos dimensionais gera o pri-
meiro contato com outro universo. A ciência começa a lidar com riscos 
maiores.

I

As paredes do laboratório tremiam suavemente, não por falha 
estrutural, mas pela magnitude do que estava prestes a acontecer ali. 
O campo magnético ressoava em ondas pulsantes, tão sutis que só po-
diam ser detectadas pelos sensores de precisão do núcleo. Uma plata-
forma circular, envolta por doze pilares de tungstênio preto, brilha-
va sob o brilho azulado de condensadores energéticos que zumbiam 
como vespas.

No centro, de olhos semicerrados e mãos firmes no console 
principal, estava o Dr. Cael Navarro, físico laureado, idealista pragmá-
tico, conhecido por liderar o Projeto Resonância — um plano ambi-
cioso para acessar energias exóticas através da manipulação de campos 
quânticos não-locais. Na visão dele, o mundo estava à beira de uma 
nova era: “energia limpa, ilimitada e gratuita”.

Ao lado dele, observando os gráficos flutuantes de partículas 
com atenção silenciosa, a Dra. Elara Vescovi digitava comandos em 
seu visor ocular. Brasileira, filósofa por paixão e física por convicção, 
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havia se juntado à equipe há apenas cinco meses, mas já se tornara a 
voz reflexiva entre os tecnicistas.

— Malik? — Cael chamou.
— Tudo pronto. — respondeu Dr. Malik Reyes, o engenheiro 

teórico e especialista em geometria do espaço-tempo, com um sorriso 
nervoso. — A matriz estável. Os dados de calibração estão dentro dos 
limites. Quer dar o comando?

O mundo assistia. Literalmente. O governo havia aprovado a 
transmissão privada ao Conselho de Energia Planetária. Não era ape-
nas ciência. Era política, futuro, promessa. E havia bilhões de olhos 
invisíveis esperando aquele momento.

Cael hesitou por um segundo.
— Que comece a nova era.
Com um toque, ativou a sequência de ignição. As luzes dimi-

nuíram, o som subiu de tom, e uma esfera de luz líquida começou a 
se formar no centro da plataforma. Era como olhar para um olho vivo 
— um centro pulsante de algo que parecia matéria e antimatéria ao 
mesmo tempo.

Nos bastidores, sensores começaram a registrar leituras anô-
malas: distorções mínimas no tempo local, ruídos em frequências não 
identificáveis, micro-oscilações gravitacionais.

E ali, naquela primeira fração de segundo, algo os olhava de 
volta.

II

No início, tudo parecia sob controle.
A esfera estabilizou-se no centro da câmara. Ondulava em tons 

de azul e violeta, com um brilho quase hipnótico. A equipe assistia em 
silêncio reverente. Ethan registrava os dados em tempo real, maravi-
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lhado.
— A estrutura do campo está perfeita — disse Malik. — O que 

estamos vendo é uma janela para o espaço-tempo não colapsado.
Elara observava o núcleo da esfera com a testa franzida.
— E se não for só espaço-tempo? E se isso não for apenas uma 

fonte energética, mas... uma abertura?
— Para onde? — Cael perguntou, ainda empolgado demais para 

captar a dúvida na voz dela.
— Para outro universo.
A sala ficou em silêncio.
Na parede oposta ao laboratório, câmeras capturavam o expe-

rimento sob todos os ângulos. Na sala de controle adjacente, técnicos 
e cientistas de apoio examinavam leituras que começaram a fugir da 
escala.

— Cael, temos flutuações de pressão de vácuo no eixo zeta. — 
Malik apontava para o painel. — Algo está tentando entrar. Ou sair.

No centro da sala, a esfera pareceu crescer, como se respirasse. 
Um pulso de energia varreu o chão do laboratório. Os sensores tilin-
taram. O ar ficou mais denso, mais… úmido.

— Você sentiu isso? — Elara sussurrou.
— O campo de confinamento está cedendo — respondeu Malik, 

os olhos arregalados. — Isso não é apenas energia. Há… uma assina-
tura.

O zumbido se intensificou, e uma série de luzes piscou no teto. 
A esfera expandiu-se abruptamente, e no exato centro, surgiu algo: 
não era uma imagem, nem um objeto reconhecível — era uma forma 
viva de luz e sombra, sem contornos fixos, oscilando como fumaça 
dentro de vidro.

Elara recuou instintivamente. Ethan não. Ele deu um passo à 
frente, fascinado.
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— Isso... é alguma forma de vida? — ele perguntou.
A entidade parecia tentar algo. Movia-se em padrões, como on-

das tentando formar palavras. Um som reverberou na sala, não pelos 
alto-falantes, mas diretamente na mente dos presentes.

“Kae’yth... Nomereth...”
Cael cambaleou. Sofia segurou-o.
— Está nos enviando uma mensagem — murmurou ela. — Ou 

uma advertência.
A esfera tremeluziu. Alarmes começaram a soar. Malik correu 

para o console.
— A matriz está se alimentando sozinha! A energia está vindo 

de fora. Como se... como se estivéssemos conectados a uma fonte do 
outro lado.

O visor projetou uma imagem: o espaço tridimensional ao redor 
da esfera estava se dobrando, criando um funil de energia instável — 
um portal em crescimento.

— Não era isso que devíamos criar — disse Elara, a voz firme 
agora. — Cael, temos que desligar.

Cael hesitou. Estava diante do maior feito científico da história 
da humanidade. Mas então olhou em volta: paredes vibrando, painéis 
emitindo faíscas, as máquinas de suporte tremendo como se respiras-
sem.

— Faça. Desligue tudo — ele ordenou.
Malik acionou os protocolos de desligamento de emergência. 

As luzes piscaram. A esfera pareceu retrair-se — mas não desapareceu. 
Permaneceu ali. Pulsante. Viva.

Elara ergueu os olhos, assustada.
— Cael… acho que agora ela está nos observando.
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III

A equipe não dormiu naquela noite.
O protocolo de emergência havia cortado a energia do labora-

tório, mas a esfera — o portal — não desaparecera. Continuava pulsan-
do suavemente no centro da câmara isolada, como se alimentada por 
algo além das leis conhecidas.

No refeitório improvisado, enquanto tomavam café em copos 
de papel, a tensão era palpável.

— Está se autorregenerando — disse Malik, encarando o nada. 
— Como um organismo. Como se fosse um ser vivo… ou algo que 
contém vida.

— E está crescendo. Milímetros por hora, mas constante — com-
pletou Elara. — A taxa de expansão não é exponencial, mas se mantiver 
esse ritmo… 

— Em três dias, ocupará toda a câmara — Cael disse, interrom-
pendo. — Em uma semana, o laboratório inteiro.

Silêncio.
Do lado de fora, a cidade continuava vibrando em sua rotina: 

carros, luzes, drones de entrega sobrevoando o campus universitário. 
Ninguém ali fora fazia ideia de que, a poucos metros, um limiar entre 
universos ameaçava se abrir completamente.

Cael ergueu os olhos.
— Temos que informar o governo.
— E correr o risco de sermos removidos do projeto? Eles vão 

querer militarizar isso em cinco minutos — respondeu Elara.
Malik assentiu. 
— Se soubessem que pode haver formas de vida tentando atra-

vessar… 
— … tudo seria classificado imediatamente — completou Elara.
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Uma batida súbita nos vidros da câmara os fez correr para o la-
boratório. Ao entrarem, viram as telas das câmeras tremulando, como 
se a gravação fosse feita debaixo d’água. A esfera pulsava com mais 
intensidade. E no centro… algo se formava.

Era a forma. A entidade que antes era uma silhueta instável ago-
ra parecia tentar fixar-se.

Um par de olhos brilhantes emergiu da névoa luminosa. Não 
humanos. Não animais. Mas conscientes.

“Théren... Nae’syl... Kyth...”
A mensagem ecoou nas mentes de todos os presentes. Era como 

sentir um idioma desconhecido deslizando pela espinha. Malik caiu de 
joelhos.

— Isso não é uma simples comunicação. Está… está tentando 
entrar em nós.

Cael correu para o terminal de análise de espectro. A frequência 
do portal havia mudado — estava agora emitindo ondas compatíveis 
com atividade cerebral humana. O portal estava sintonizando-se com 
eles.

Elara digitava freneticamente.
— Há padrões recorrentes nas ondas. Fractais linguísticos. Eu 

acho que é uma tentativa de adaptação. Talvez uma forma de aprendi-
zado acelerado. Ela está entendendo como pensamos.

As luzes piscaram. Um estalo elétrico. O sistema de contenção 
— mesmo desligado — ativou-se sozinho. Alarmes dispararam. A es-
fera girava em torno do próprio eixo, emitindo uma vibração baixa, 
quase como um canto distante.

Então veio o pulso.
Não uma explosão, mas uma onda silenciosa que atravessou pa-

redes, máquinas e ossos. Por um momento, todos pararam. O tempo 
pareceu hesitar. Elara sentiu o nariz sangrar. Malik, tontura. Cael se 
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agarrou à mesa.
No chão, uma rachadura apareceu. Bem sob a base do portal. 

Mas não era apenas uma fissura: dela emanava uma leve névoa escura, 
como fuligem viva.

— Está influenciando a matéria ao redor — disse Cael, a voz 
rouca. — Está vazando.

Malik, ainda pálido, apontou para o canto da sala.
— Aquilo… aquilo sempre esteve ali?
Nas sombras junto à parede, uma forma humanoide os observa-

va. Alta, longilínea, coberta por um véu de luz disforme. Um brilho 
fraco onde estariam os olhos. Quando Cael piscou, a figura sumira.

— Precisamos sair daqui — murmurou Elara. — Isso já passou 
dos limites. Isso não é só ciência. É metafísica. Isso é… é outra reali-
dade nos invadindo.

Mas Cael hesitava.
— E se isso for o contato que a humanidade sempre sonhou? E 

se ela for algo que podemos compreender?
Elara segurou seu braço com força.
— E se não for? E se estivermos abrindo a porta para um colapso 

da nossa própria realidade?
A porta da câmara se fechou com um estrondo automático. Tra-

vas de segurança que nunca haviam sido ativadas. Do outro lado do 
vidro, a entidade voltou a surgir. Mais nítida. Mais presente.

E então ela falou. Não nas mentes, mas com voz.
— “Não foram vocês que abriram. Fomos nós.”

IV

O silêncio que seguiu aquela declaração ressoou mais alto que 
qualquer alarme.
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“Não foram vocês que abriram. Fomos nós.”
A voz — grave e ao mesmo tempo aguda, como se várias ca-

madas de som se sobrepusessem — saiu do centro da esfera, que agora 
vibrava com um brilho fosforescente, como se tivesse incorporado a 
própria ideia de presença. Ela tinha uma cadência quase humana, mas 
era isenta de emoção. Não havia súplica. Nem raiva. Apenas certeza.

Cael se aproximou da barreira de vidro com os olhos fixos na 
forma que chamavam de Aria. Ela não era mais um vislumbre: agora 
tinha traços nítidos. Um corpo esguio, envolto por uma espécie de véu 
luminescente que flutuava em ondas suaves ao redor dela. Os olhos — 
ou o que pareciam olhos — eram abismos opalescentes, girando em 
direções opostas.

— Por quê? — ele perguntou, quase sem voz. — Por que agora? 
Por que este lugar?

Aria inclinou a cabeça, como se ponderasse sobre a pergunta. 
Sua resposta não veio por voz, mas diretamente nas mentes deles:

“Porque ouviram. Porque buscaram. Porque gritaram para o va-
zio… e nós respondemos.”

As luzes piscaram novamente. O portal aumentara mais cinco 
centímetros. Os sensores indicavam um campo eletromagnético com-
pletamente alterado ao redor da câmara. O vidro tremia.

— Está se aproximando de um ponto de inflexão — avisou Elara, 
com os olhos fixos na tela. — Se ultrapassar esse limiar, o portal pode 
começar a absorver matéria. Como um buraco de realidade.

Malik bateu a mão na mesa.
— A gente precisa cortar a conexão agora! Temos que interrom-

per todos os campos, colapsar o núcleo e… 
— Não! — Cael cortou. — Não ainda. Ela está tentando se co-

municar. Isso pode ser algo inédito. Uma inteligência superior! Um 
elo entre universos. Você não entende?
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Elara virou-se com fúria.
— Eu entendo que essa “inteligência” está corrompendo nosso 

espaço-tempo! Você está ouvindo mais a ela do que à razão. E se esse 
elo for uma armadilha?

“Não queremos guerra,” sussurrou Aria, de novo na mente de-
les. “Mas o seu universo é uma rachadura. A instabilidade foi criada por 
vocês. O nosso lado apenas respondeu.”

Na tela, um novo dado surgiu. Malik arregalou os olhos.
— A pressão dimensional subiu em mais de trezentos por cento 

nos últimos dez minutos. A distorção gravitacional está afetando a es-
trutura atômica ao redor. Olhem!

Ele apontou para a câmera da sala ao lado. Um copo de vidro 
tremia levemente sobre a mesa. De repente, implodiu, como se algo 
invisível o tivesse esmagado de dentro para fora.

Elara se afastou do terminal, a respiração ofegante.
— Não é só o laboratório. Isso está começando a afetar o am-

biente ao redor. Campo eletromagnético, ressonância térmica, matéria 
inorgânica… não temos como conter isso por muito mais tempo.

Cael estava paralisado. Havia medo em seus olhos, mas tam-
bém algo mais: um brilho de fascínio, de reverência. Como se estivesse 
diante de uma divindade.

“Você nos vê. Você escuta,” disse Aria apenas a ele. “Mas há um 
preço por atravessar. E vocês não o conhecem.”

De repente, a esfera lançou um segundo pulso.
Sons se distorceram. O ar pareceu congelar por um instante. 

Cael caiu de joelhos. Malik sangrou pelos ouvidos. Elara cambaleou 
até o painel de emergência e apertou o botão de bloqueio total.

A energia da câmara caiu.
O portal tremeu, oscilou, como uma vela ao vento. Mas não se 

apagou.
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— Ela está se anexando ao nosso espaço — disse Elara, com a 
voz trêmula. — E cada segundo que passa nos afasta da possibilidade 
de reversão.

Do lado de fora da câmara, os primeiros sensores começaram a 
detectar flutuações no campo magnético fora do prédio.

O portal não estava mais contido.

V

O tempo parecia colapsar com o portal.
Enquanto Malik pressionava compressas contra o ouvido san-

grando, Elara digitava febrilmente em busca de uma forma de desati-
var o campo estabilizador da câmara — a única coisa ainda funcionan-
do minimamente, como um curativo em um ferimento fatal.

Cael permanecia estático, os olhos fixos em Aria. Ela pairava, 
agora quase completamente materializada, como uma silhueta translú-
cida feita de fumaça líquida e luz.

“Estamos tentando entender vocês, assim como tentam nos en-
tender,” dizia ela. “Mas a barreira está se desfazendo. Logo será tarde.”

— Isso é culpa nossa — murmurou Ethan. — Não foi invasão. 
Foi eco.

Elara parou e olhou para ele, exausta.
— Cael… nós não podemos mais esperar. O portal está afetando 

a estrutura molecular do prédio. Da cidade. Em horas, talvez minutos, 
pode estar instável demais até para uma explosão conter.

— Se a gente cortar agora, ela pode morrer. E com ela, toda 
chance de entender… 

— A realidade já está quebrando, Ethan! Ou você ainda não per-
cebeu?

Um estrondo sacudiu o laboratório. O teto rangeu como se um 
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terremoto silencioso passasse por baixo da fundação. Luzes piscavam 
em roxo e azul, cores que pareciam não pertencer a este mundo.

Malik se levantou cambaleando.
— Temos que implodir o núcleo de contenção. É o único jeito. 

O colapso pode selar a rachadura antes que ela consuma tudo.
Cael olhou para os dois, como se os visse pela primeira vez.
— Vocês querem destruir aquilo que não compreendem?
— Não é sobre compreender. É sobre sobreviver — respondeu 

Elara. — Cael, você sempre acreditou na ética da ciência. Lembra do 
que dizia nas suas aulas? “Toda descoberta precisa de responsabilida-
de.”

Aria flutuou em direção à parede de contenção. Pela primeira 
vez, sua expressão — ou algo próximo a isso — parecia aflita.

“Se nos expulsarem agora, seremos desfeitos. Mas se ficarmos… 
o preço será alto para ambos.”

Cael respirou fundo. Lembrou-se de sua filha, Emily, da carta 
que havia deixado para ela naquela manhã, explicando que talvez não 
voltasse. Lembrou-se do motivo pelo qual seguiu a ciência: não para 
dominar o universo, mas para entendê-lo, para deixar o mundo um 
pouco menos escuro.

Ele se aproximou do terminal central.
— Malik, preciso que me dê acesso ao controle do reator. Agora.
— O que vai fazer?
Cael encarou os dois com uma expressão firme.
— Eu vou encerrar o experimento. Mas não destruindo… não 

com violência.
— Isso é suicídio — alertou Malik.
— Talvez — respondeu Cael. — Ou talvez seja redenção.
Ele digitou rapidamente. Reverteu o campo de estabilização, in-

verteu as polaridades do reator de confinamento e preparou um pulso 



34

Paulo Bocca Nunes

de colapso por anulação de fase. A energia do portal começaria a se 
desfazer gradualmente, como se estivesse sendo desenrolada da reali-
dade.

“Você nos ouviu,” disse Aria, a voz vibrando em sua mente. 
“Você nos deu forma.”

Cael respondeu com a voz embargada:
— E agora devolvo vocês ao silêncio… com gratidão.
Com um toque final, acionou o comando.
O portal brilhou intensamente, pulsou uma última vez e então 

começou a recuar, como uma estrela colapsando para dentro de si. 
Aria ergueu os braços, envolta por uma luz branca intensa que não era 
dor — mas aceitação.

Elara segurou o braço de Cael.
— Está funcionando… 
O chão estremeceu. O vidro da câmara estilhaçou, mas não ex-

plodiu. Tudo ao redor silenciou, como se o universo segurasse o fô-
lego.

Então, o portal sumiu.
Não com um estrondo, mas com um suspiro.

VI

Três dias depois, o Instituto ainda estava em quarentena. Téc-
nicos em trajes herméticos analisavam os danos, cientistas do governo 
coletavam dados do que restara do laboratório, e uma equipe da ONU 
montava uma força-tarefa para avaliar os riscos de pesquisas similares 
no mundo inteiro.

Mas no hospital de segurança máxima de Nova York, onde Cael 
se recuperava, tudo era silêncio.

— Ele vai sobreviver — disse o médico, retirando os óculos de 
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proteção. — Mas o contato neural… o deixou diferente.
Elara assentiu. Estava sentada à beira do leito de Cael, obser-

vando-o dormir, ou sonhar — não tinha certeza. Desde o fechamento 
do portal, ele alternava entre longos períodos de silêncio e palavras 
desconexas em línguas que nenhum algoritmo de tradução conseguia 
decifrar.

— Ele salvou a todos nós — murmurou.
Malik entrou na sala carregando uma pasta de documentos. 

Apesar das faixas no braço e do rosto ainda machucado, ele sorria.
— Sabe o que os caras do CERN disseram? Que Cael conseguiu, 

de alguma forma, estabilizar o colapso do portal sem causar dano ao 
tecido do espaço-tempo. Uma anulação por fase reversa. Ninguém 
jamais teorizou isso.

Elara passou os dedos pelo lençol.
— Talvez ele não tenha inventado. Talvez tenha recebido a so-

lução.
Ambos olharam para Cael. Seus olhos estavam abertos agora, 

fixos no teto. Um leve sorriso desenhava-se em seus lábios.
— Ela… me mostrou — sussurrou.
Elara se aproximou, segurando sua mão.
— Aria?
Cael assentiu.
— Ela… me mostrou o que viria. O que poderia ter sido. O que 

ainda… pode ser.
Do lado de fora, o mundo já especulava. Manchetes falavam de 

uma nova “gênese científica”. Relatórios confidenciais vazavam, teó-
ricos do caos e do multiverso se multiplicavam. Mas ali, no silêncio de 
uma ala isolada, três pessoas sabiam o que realmente havia acontecido.

Cael fechou os olhos, sereno.
— A fronteira ainda está lá. Só que agora sabemos o que significa 
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tocá-la.
Elara o observou com ternura e respeito.
— E nunca mais a cruzaremos da mesma forma.

VII

Meses depois, o laboratório foi lacrado.
A área ao redor do antigo acelerador tornou-se zona de acesso 

restrito, coberta por concreto armado e blindagens magnéticas. Ofi-
ciais afirmavam que o projeto havia sido encerrado. Os relatórios pú-
blicos falavam de “falha técnica irreversível”. Nenhuma menção ao 
portal. Nenhuma menção àquilo que quase atravessou.

No subsolo esquecido, entre sombras e concreto rachado, senso-
res inativos piscavam sem propósito. Ou assim parecia.

Num canto escuro da câmara de contenção, a poeira vibrou le-
vemente. Um fio quase invisível de luz pulsou, como um compasso 
cardíaco esquecido. Ritmado. Persistente.

Nas telas quebradas, códigos corrompidos reorganizaram-se so-
zinhos, como se obedecessem a um protocolo que não fora escrito por 
mãos humanas.

E então… silêncio.
A câmera de vigilância, há muito inoperante, registrou uma 

única imagem antes de apagar definitivamente: o reflexo de um par 
de olhos — brilhantes, inumanos — olhando através do vazio, como 
se esperassem que alguém, em algum tempo, tentasse abrir a passagem 
novamente.


